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.INTRODUÇÃO  

 

A técnica do raleio tem inúmeras vantagens ao fruticultor, aumentando tamanho 

da fruta, pois com menor número de frutos sobrará mais carboidratos para cada um 

melhorando seu desenvolvimento, bem como sua coloração algo que o mercado pede, 

além evitar alternância de produção e redução de gastos com colheita. FACHINELLO, 

NACHTIGAL E KERSTEN (2008). 

As formas de raleio pode ser o manual, que é pela seleção dos frutos desejáveis, 

onde esse modele tem elevado custo de mão de obra e bastante demorado a realização. 

(BAUCHROWITZ et al, 2018). O raleio mecânico é realizado por maquinas acoplada 

ao trator ou motores dois tempos, essa máquina possui dedos vibratórios, ao encostar ela 

vibra a planta, derrubando os frutos. (BARRETO, et al, 2019). Por último, o raleio 

químico, feito por produtos químicos que causam a queda dos frutos. 

Os fruticultores têm receio de usar o releio químico na ameixeira, diferente de 

outras culturas a ameixa aborta muitas frutas, por isso deve-se tomar muito cuidado no 

momento de aplicação nas condições climáticas, estádio fenológico da planta e dose o 

produto a ser aplicado, para não perder eficiência ou ralear demais (OLIVEIRA, et al, 

2019). 

 Segundo PAVANELLO e AYUB (2012) encontraram resultados promissores 

com o raleio químico na ameixeira, sendo viável continuar os estudos para consolidar 

essa forma de manejo, facilitando o trabalho dos fruticultores. 
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METODOLOGIA 

 

O projeto foi realizado dos meses de agosto a novembro de 2021, na propriedade 

do Sr. Olivo, em Pinheiro Preto-SC na Linha União, o experimento foi efetuado em 

pomar de ameixeira de cultivar Fortune com 6 anos de idade, com espaçamento 5x1,80 

com condução na forma de Y duplo túnel. 

Foi realizado tratamentos com quatro concentrações de Ethrel 240 (produto 

comercial): T1 = 0 mL/100 L (testemunha), T2=20 mL/100 L, T3=40 mL/100 L e 

T4=60 mL/100 L de quatro repetições, aplicados com 1000 L de calda por hectare 

usando um pulverizador costal, sendo aplicado na sua fase inicial de formação dos 

frutos, com 3 mm. (Figura 1)  

 

Figura 1- Fase, onde, o fruto de cor amarelada está caindo após aplicação. 

 

 

O experimento foi feito com 16 plantas, onde, incialmente foi contado 5 ramos 

por planta de até 30 cm, foi avaliado a percentagem de queda de frutos, feita a contagem 

antes (3 mm) e 30 dias depois da aplicação. Avaliados o peso médio e diâmetro dos 

frutos (conforme Figura 2), sendo que os ramos foram escolhidos de forma aleatória. 

 

 

Figura 2- Calibre de frutos utilizados para avaliação 
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https://ceagesp.gov.br/hortiescolha/hortipedia/ameixa/ 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Observando-se a Figura 3, verifica-se que a maior queda de frutos ocorreu  no 

tratamento T4 (60 mL/100 L), já no tratamento T1(testemunha) ocorreu a menor 

percentagem de raleio (maior pegamento de frutos). No tratamento T3  (50 mL/100 L)  

observa-se que aproximadamente a  metade dos frutos caíram após a aplicação do 

tratamento. Devido a grande quantidade inicial de frutos, considera-se que no 

tratamento T3, com 55% de raleio ocorreu um bom efeito do produto utilizado. 

 

Figura 3- Percentagem de queda de frutos 30 dias após a aplicação. 
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De acordo com a Figura 4, e a Figura 5, observa-se que nas plantas onde não foi 

aplicado nenhuma dosagem T1(testemunha), apresentam maior rendimento em peso, 

porém com diâmetro menor, dando frutos menores, mas em maior quantidade. T4 (60 

mL/100 L) renderam poucos frutos, mas com o maior diâmetro do experimento. T2 (20 

mL/100 L) observa-se um peso médio de acordo com as doses de 0 e 40 mL, mas com 

uma variação de vários diâmetros diferentes. Já no T3 (40 mL/100 L) identificam-se 

frutos maiores e com menor variação de tamanho.  

 

Figura 4 – Peso médio por planta de cada dosagem. 

 

 Figura 5 – Tabela sobre o diâmetro (calibre) de cada dosagem, e com seus respectivos 

pesos referentes a cada calibre.  

TRATAMENTOS PLANTA KG 

T1 1 3,5 

  2 3,2 

  3 3,8 

  4 3,9 

      

T2 1 2,8 

  2 4,1 

  3 3,1 

  4 3,4 

      

T3 1 3,3 

  2 3,1 

  3 4,1 

  4 3,2 

      

T4 1 2 

  2 2,6 

  3 1,4 

  4 1,8 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Conclui-se que a dosagem que traz melhores resultados é a T3 (40 mL/100 L), 

pois em seu raleio químico caíram 50% dos frutos, sendo assim, cresceram frutos 

maiores e mais uniformes, sendo a maioria do mesmo tamanho e rendendo assim um 

ótimo peso. O T3 (40 mL/100 L)  caíram muitos frutos no seu raleio rendendo também 

frutos com um ótimo diâmetro, porém teve uma menor quantidade de frutos, já as 

demais dosagens no seu raleio teve um sucesso mínimo que em consequência deram 

frutos com menor uniformidade e menor diâmetro.  
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TRATAMENTOS KG DIÂMETRO(mm)

T1 5,9 35 a 40

6,5 41 a 45

2 46 a 50

T2 1,2 35 a 40

5,7 41 a 45

5,2 46 a 50

1,3 51 a 55

T3 2,6 46 a 50

7,7 51 a 55

3,4 Maior que 55

T4 7,8 Maior a 55
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